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Plenário do Congresso: sem votação, parlamentares preferem fazer discursos 

Congresso reabre sem 
quórum para votação 
Os discursos marcaram 

a volta dos políticos 
aos trabalhos do 

Senado e da Câmara 
BRASíLIA —
Mais de 220 de-
putados e qua-
se 40 senadores 
estavam ontem 
à tarde no Con-
gresso, no pri-
meiro dia de 
atividades depois do recesso 
parlamentar de julho. Mas as 
sessões se limitaram a registrar 
discursos, tantib na Câmara 
quanto no Senado, pois não se 
esperava número para votações 
(mínimo de 248 deputados e 38 
senadores). 

Na Câmara, a sessão foi 
marcada pelo debate sucessó-
rio, como deputado José Genoí-
no (PT-SP) desafiando a banca-
da de Fernando Collor a vir para 
o debate em plenário. Minutos 
depois, o líder da bancada do 
PRN, Arnaldo Faria de Sá (SP), 
se apresentou, contestou as crí-
ticas feitas ao candidato e assi-
nalou que Collor está mês a. 
mês, desafiando as previsões de 
queda. 

Houve também críticas à 
possibilidade de "recesso bran-
co" no Congresso por 60 dias, a 
partir de 15 de setembro, para 
participação dos parlamentares 
na campanha eleitoral. Nélson 
Sabrá (PRN-RJ) disse que a po-
pulação não aceitará esse reces-
so. E aproveitou para condenar, 
também, a prática costumeira 
nas duas Casas do Congresso de 
estender o recesso, parcialmen-
te, também aos seus funcioná-
rios. 

Outro tema de discursos foi 
o valor fixado pelo governo para 
pagamento das aposentadorias. 
A decisão do presidente da Re-
pública foi criticada, entre ou-
tros, por Jorge Uequed 
(PMDB-RS) e Francisco Küster 
(PSDB-SC). 

No final da tarde, as lide-
ranças partidárias foram con-
vocadas pela presidência da Câ-
mara para se tentar acordo vi-
sando à conclusão da votação do 
novo Regimento Interno da Ca-
sa. O primeiro vice-presidente, 
deputado Inocêncio Oliveira 
(PFL-PE), pretende concluir a 
votação ainda esta semana. E, 
somente depois disso, é que as 
lideranças definiriam as priori-
dades para as demais matérias,  

com destaque especial para a le-
gislação complementar da 
Constituição. 

No Senado, aconteceram 
apenas três discursos: no pri-
meiro, o senador Ruy Bacelar 
(PMDB-BA) elogiou a adminis-
tração do governador Nilo Coe-
lho na Bahia pelo fato de ele ter 
substituído o ex-governador 
Waidyr Pires, vice na chapa de 
Ulysses Guimarães, e ter dado 
continuidade à sua obra — ao 
invés de desfazer tudo que fora 
feito antes e iniciar obras no-
vas, como, segundo o senador, 
sempre ocorre. 

O senador Marco Maciel 
(PFL-PE) tratou de um tema 
científico ao ocupar a tribuna e 
propôs a imediata formulação 
de uma legislação específica so-
bre a biossegurança no desen-
volvimento das pesquisas, espe-
cialmente no campo da enge-
nharia genética — a exemplo do 
que já vem sendo feito em ou-
tros países. Se isso não for feito, 
advertiu o senador, o País pode-
rá estar patrocinando um de-
senvolvimento do setor desvin-
culado das necessidades funda-
mentais do homem". O senador 
Itamar Franco (PRN-MG) apre 
sentou dois projetos de lei na 
área econômica. 


